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Tem Aquela do.J 

4tSáo outros Quinhentos ' 

A expressão "são outros quinhentos", t do 
mundo sabe, é uma expressão nacional que, no f nal 
das contas, significa; "é outro assunto". Mas... qual 
a origem da expressão? 

Não sei se a origem da expressão que che ou 
. ao meu conhecimento é a verdadeira, porém é bem 
. provável que se aproxime da autêntica. 

A verdade, sem dúvida, é que se trata de uma 
expressão muito velha, tanto que, se a gente for 
aprofundar uma observação, veremos que a 
expressão original é "são outros quinhentos mil 

Ouem me chamou a atenção para o fato foi um 
| amigo que ao ouvlr-me dizer "são outros quinhen-

s rnjl réis", observou, de modo astuto: 

— Manera, cara! Tás com o vocabulário bar­
co. Mete uma correção monetária nesta tua f la. 

"São outros quinhentos mH réis", já era. Hoj o 
i negócio jà deve estar na base de "são outros qul-
| nhentos barões...". 

Mas vamos á origem da curiosa expressão 
Havia, numa cidadezinha perdida no interior do 

is, um cara muito vivo, muito matreiro e terrivet-
| mente trambíquelro, de nome Hilário. 

Hilário, apesarde tervividonadécadadeSO, era 
o que se podia chamar de "cuca fresca". Vivia de 
expediente, como se dizia à época, Hilário dava gol-

I pesa torto ea direito. Trabalhar não era com ele. Tal 
verbo ele jamais conjugou e nem pensava em con-

| jugar. 

— Trabalhar pra quê? — dizia Hilário, com o 
eito inflado de orgulho — Se trabalho desse no-

| breza, burro de carga andava com o lombo cheio de 
medalha. 

E se a mulher sugeria: 
— Hilário, faz um concurso pro Sanco do Brasil. 

j homeml Quem sabe, Deus te ajuda e tu pega uma 
j vaga de vigia noturno? 

— Eu? Trabalhar? Olha minha lilha. enquanto 
\ houver otário pra alegrar minha vida, eu náo pego 

• batente nem pra pagar promessa! 
Mas, é bom que se diga, para elucidação da 

| história, que Hilário jamais aplicava seus golpes na 
I localidade onde morava. Ele, jã àquela época, sabia 
I que "malandro que é malandro, livra a cara da vizí-
I nhança". Por isso ele era tido no local como um 
I bom sujeito, cujo único defeito era viver ãs custas 
|,da mulher. 

Mas um dla, nào sei se por vacilo, Hilário resol-
u agir na vizinhança- Um belo dla, pela manhã, ele 
iu-se com esta: 

— Seu Viana, eu vou viajar amanhã. Vou até 
[•Lajeado. Viagem rápida. Vou a cavalo... 

— Eosenhor não tem medo? Estradadeserta... 
— Tenho não. Eu não levo valores. O dinheiro 

J que eu tenho sào quinhentos mil réis, que eu deixei 
n Leví no. 

Novos fatos sobre a batalha 
na Baía de Todos os Santos 

Clarpque ele nào tinha deixado dinheiro ne-
| nh.um com o Levlno. Ele estava era armando a mu-
I trela. Tanto estava que, sonsamente, ele saiu de 
| porta em porta, avisando a todos, que ia a Lajeado a 
I cavalo e, por precaução, havia deixado a quantia de 
| quinhentos mil réis sob a proteção de Levíno. Jsto 

a dilo em lom desinteressado, como se fosse um 
| assunto corriqueiro. E todos, menos Levíno, fica-

TI sabendo que Hilário ia viajar, deixando a citada 
| quantia sob guarda do amigo, vítima inocente de 
| Hilário, 

Viajou. Dias depois voltou e, de imediato, foi à 
3a de Levíno, 

— Levlno, vim buscar meus quinhentosl 
— Que diabo de quinhentos é esse? 
— Que eu deixei guardados com você! 
— Você tá é de porre. 

E a confusão estava armada. Hilário chamou 
todas as "testemunhas" — aqueles a quem ele dis­
sera que havia deixado quinhentos mil réis sob 

| guarda de Levíno — e todas confirmaram, 
A coisa esquentou e foi parar na Policia. 
Padre Batista, confessor de Levino. sabia que 

j Hilário estava de "armação" para cima do pobre 
j homem. E o tranquilizou: 

— Deixe, filho, na hora da acareação estarei 
| presente para tomar a sua defesa. 

Todos paraa delegacia. Oaraacara.umaa uma, 
s testemunhas iam afirmando que realmente ouvi­
am de Hilário, antes da viagem, que ele, Hilário, 

havia deixado quinhentos mil réis sob a guarda de 
| Levino. A certa altura o padre pediu a palavra: 

— Hilário, você está enganado. Você não dei-
u quinhentos com Levino; os quinhentos você 

] deixou guardados foi comigo... 

E foi exatamente ai, que Hilário "faturou" em 
[| cima do padre. 

— Fo! não, seu padre. Esses quinhentos que eu 
fi falando, eu deixei com o Levino mesmo. 03 do 
senhor são outros quinhentos. Depois não vá negar 
também. 

Chico Anísio 

^ ^ ^ r maior conhecedor da­
quele episódio histórico é, sem dú­
vida, o professor Waldir Preltaa de 
Oliveira, da Faculdade de Filosofia da 
UFBa. Waldir, meu colega da Turma 
Madruga, lamentou que eu não hou­
vesse contado a ele que estava es­
crevendo matéria sobre o assunto, 
porque me daria muitos subsídios. É 
queWaldlr, um professor que honraa 
UFBa.. mandou comprar, no Depar­
tamento de Estado, por preço ele­
vado, cópia de toda a correspondên­
cia dos cônsules norte-americanos 
na Bahia, desde a fundação do con­
sulado, em 1808, até o dia 31 de de­
zembro de 1899. São nove rolos de 
filmes que para serem lidos necessi­
tam ser projetados numa tela. 

A primeira coisa que Waldir me 
esclareceu foi que os navios "Fló­
rida" e "Wachusset" náo eram ape­
nas a vela, como disse o diretor da 
Usica, John P. Dwyer. baseado em 
Informações do vice-cõnsul Charles 
Hall, que foi oficial da Marinha. Eram 
navios mistos, a motor e a vela, si­
multaneamente. 

O leitor José Góes de Araújo, 
meu amigo e vizinho há muitos anos, 
teve a gentileza de me enviar xerox 
de livros de Brás do Amaral e Arnold 

•josé Augusto BertDert 

- Na matéria qúe publicamos, recentemente, Intitulada "Uma Batalha Naval 
na Bafa de Todos os Santos (em 1fl64)"( transcrevemos notas obtidas no 
Consulado dos Estados Unidos, em documentos ali existentes e nas corres­
pondências dos cônsules ao Departamento dé Estado. 

Agora, alguns historiadores mandaram-nos novos dados, obtidos em li­
vros e artigos brasileiros, não dizemos que esclarecendo os fatos, porém , 
dando outras versões, Igualmente merecedoras de crédito, e melhores 
Informações sobre pontos obscuros. 

ato de pirataria e afronta ã nossa so­
berania, com charges, e páginas in­
teiras, uma das quais na capa. Numa 
das charges o comandante do "Fló­
rida", navio do Sul, é apresentado 
como "um gato Ianque" nâo sei se 
com a cara verdadeira ou se é alusão 
ao então cônsul americano na Bahia. 
Mr. Thomas Wilson, Baseado nas 
informações desses amigos, com 
cópias dos livros e artigos anexados, 
a versão da batalha teria sido um 
pouco diferente, mas a mesma no 
seu conteúdo. 

A VEHSAO DOS 
ESCRITORES BAIANOS 

Segundo Brás do Amaral, Arnold 
Wildeberger e J.A.A. (que não sei 
identificar), o cruzador "Flórida", do 
Sul, pertencente às forças do general 

Caricatura alusiva 
ao incidente entre os 
dois navios america­
nos, publicada sm 
"Semana Ilustrada" 
da 30 de oututro de 
1864. Há' erros evi­
dentes: o navio que 
está fugindo é o "Fló­
rida", quando deveria 

acordo è versão nar­
rada. O "Flórida", na­
vio sulista, nâo haste­
aria a bandeira de 
"listras e estrelas" da 
Unlào e o Farol da 
Barra, ao lundo. está 

terra. 
Btm 

Wildeberger, onde a batalha é des­
crita, com novos detalhes, da revista 
Semana Ilustrada, n.0 203 (de 23 de 
outubro de 1864) e n. 204 (de 30 de 
outubro de 1864), com comentários 
sobre a batalha, considerando um 

Lee, comandante supremo dos Esta­
dos Confederados, era um célebre 
corsário, que atacava de surpresa os 
navios mercantes do Norte, apreen­
dendo suas cargas e depois pon-

. do-os a pique. Vindo de Tenerife, o 

"Flórida" aportou em Salvador pe-
1 dlndo água, o que, pelas leis Interna­

cionais, não podia ser negado. 
O cruzador nortista "Wachus­

set" estava ancorado em nosso 
porto, mas o ••Flórida'* pouco se in­
comodou por isto, certo que a neu­
tralidade brasileira impediria qual­
quer agressão, como era de se espe­
rar. Na noite de 6 para 7 de outubro 
de 1B64 {e nâo em 11 de novembro), o 
cruzador nortista atacou o •Flórida" 
e, apesar da brava inlervenção da 
corveta brasileira "DonaJanuária" (e 
aqui liquel sabendo o nome do navio 
brasileiro, que não consta dos do­
cumenlos americanos), acabou le­
vando rebocado o inimigo, perse­
guido pelos tiros do navio brasileiro. 
O cônsul Thomas Wilson foi mesmo o 
responsável peia premedilação do 
ataque, tanto assim que lugiu. Indo 
para "o distante arrabalde do Rio 
Vermelho", onde tomou um barco e 
foi ao encontro do "Wachusset", se­
guindo nele para seu país. 

É uma versão diferente da exis­
tente no consulado, mas o certo é o 
que Incidente foi grave e provocou 
revolta no Brasil. Diz Brás do Amaral, 
e Arnold Wildeberger reproduz, que 
"houve enorme rebuliço na cidade e 
o povo amotinado nas ruas e nas pra­
ças alacou o Consulado Americano, 
destruindo sua tabuleta". Sem côn­
sul, o consulado ficou sem funcionar 
vários meses. Era presidente da Pro­
víncia da Bahia (hoje seria governa­
dor) o Sr. Anlônlo Joaquim de Silva 
Gomes. 

O DESAGHAVO 

Lincoln lomou providências 
para desagravar a afronta praticada 
por seu navio. Terminada a guerra, 
mandou três corvetas, comandadas 
pela "Nípsic", para dar satisfação ao 
governo Imperial. O desagravo foram 
os 21 tiros de canhão e o desfile das 
tropas por nossas ruas. como está na 
matéria anterior. E reabriu o consu­
lado. 

Os jornais baianos daquela 

época, ••Diário da Bahia", Jornal da 
Bahia" e "Interesse Público", co­
mentaram o incidente com veemên­
cia, mas em posiçóes contrárias, o 
que motivou grande polémica entre 
eles, segundo consta de um opús­
culo contendo a correspondência 
oficial e as questões jornalísticas a 
propósito da batalha entre os dois 
navios americanos, publicada pela 
tipografia de Camillo Leliís Masson e 
Companhia, em 1664. 

OUTRO INCIDENTE 

José Góes de Araújo envía-me, 
ainda, cópia xerox de páginas do li­
vro do famoso navegador, capilão 
Joshua Slocum, intitulado 'Voyage 
of the deslroyer Irom New York to 
Brasil", onde conla o afundamento 
de um torpedeiro brasileiro, por in­
tervenção americana, durante a re-

americano e sinalizou para os revol­
tosos: "Rendam-se ou os afundo", A 
frota revoltosa rendeu-se, não por 
covardia, mas para evitar derrama­
mento unilateral de sangue, tendo 
em vista o obsoletismo de seus na­
vios e equipamento, como Irisa leal­
mente Joshua Slocum • 

Conta amda o autor que estava 
levando de reboque um torpedeiro 
brasileiro, cheio de deleites, porém, 
ainda portador de um torpedo letal. 
Em Salvador tentaram repará-lo. 

voluçãi i Mari já havia terminado, i 
nha Brasileira resolveu alundá-lo Foi 
levado para tora do porto e teve as 
válvulas abertas, naufragando len­
tamente. 

OQUE SE APROVEITA? 

Oual o resullado prático do re­
lato desses aconlecimentos9 Podem 
perguntar os leitores. Acho que alem 
do interesse histórico, um mais po­
deroso se impõe: náo devemos (ícar 
nunca em inferioridade de forças, 
porque em ambos os casos a nossa 
fragilidade encorajou a intervenção 
estrangeira. Com a guerra das Ilhas 
Falkland ou Malvinas, as nossas 
portas, fica cada dia mais evidente 
que não podemos deixar de estar 
preparados para uma emergência. 

volta da armada, chamada Revolta 
Custódio de Mello (1893-94). Para 
sufocar a rebelião os republicanos 
solicitaram o apoio de navios estran­
geiros que estavam no porto do Rio. 
O "Sénior" da frota estrangeira era 

Nossa Marinha, cheia de glória e tra­
dição, tem de possuir o que de mais 
moderno existir para enfrentar qual­
quer siluação. Só náo vêem isso os 
cegos ou aqueles que não se pre­
ocupam com nossa soberania. 

A Procissão do Enterro na 
Semana Santa em Braga 
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palavra n 
tempos, é ••antigamente". A respeito de qualquer 
coisa, tá vem a comparação com o que era '•antiga­
mente". "Antigamente" é que era. "antigamente" a 
vida, etc, etc. Enfim, a velha nostalgia dum povo 
nosiálglco. E foi levado por esse "antigamente" no 
qual estava encravada na velha cidade de Braga a 
trarllçáo medieval duma Semana Santa cheia de mis­
tério G de penumbra, que esperai assistir à uma das 
cerimónias que me diziam das mais Impressionantes 
havidas em toda a Europa: a Procissão do Enterro, 
que deafllaria pelas ruas do velho burgo, milenar duas 
vezes, com toda a majestade solene de SUB fé antiga. 

Anunclavam-se os "farricocos", penltantes des­
calços, encogulados debaixo de suas vastes roxas, 
embuçados em mistério, fazendo girar suas matracas 
sinistras cuja função qulnhantlsta seria a de parar na 
porta de cada pecador, aledar o povo para suas ma­
zelas e gritá-las em raiva e luror para exemplo doa 
restantes. DlzIa-se qua as luzes da cidade seriam apa­
gadas nas ruas por onde passasse o Santo Esquife, 
crepes negros cobririam suas tampadas, as Janelas 
velariam sua claridade, as casas de comércio baixa­
riam seus taipais, se estabeleceria um clima de res­
peito e silêncio, baixaria sobre a velha urbe sueva o 
manto de dó da última homenagem. 

desse solene evento, no dla anterior. 

(•. ' António Geleatino .: • J 

Carregando 

fogaréu 

houve a procissão doa "fogaréus", que seria Impres­
sionante se tivessem sido essas luzas da Idade Média, 
levadas por penitentes no alto de varas em que na 

. ponta ardiam, embebidas em plohe, pinhas secas de 
rudes lumes, valorizadaa, pelo contraste que néo 
ho.uve, pois no melo da tantafulguração profana, seus 
pobres fogachos perdlam-se Inteiramente como 
chamas duma presença Inútil, 

Foi nessa esperança de assistir ao que antiga­
mente teria sido belíSBimo. com o silêncio grave a a 
unçfio de quem está ns verdade homenageando o 
Senhor Morto, certo de que Braga conserva muito 
duma beleza urbana elnda mergulhada sm história e 
religião, com suas ruas de nomes evocativos, como 
Cangosta doa Marchantes. Rua do Piolho, doa Bls-
calnhos, das Caganitas, da capotaria, dos Gatos, de 
Jénoas, da Judiaria, da Triparta, do Cabido, nomos 
qua já eram entes do Brasil ter nome, que sincera­
mente esperei pelo prometido. 

A velha Sé, com seus tesouros bizantinos e seus 
:flnegoB rituais, as Irmandades que ajudaram a Hrmar 
Portugal, o Cabido qua alndautlllia o rito bracarense 
em seu culto, poiso mala antigo que as leis canAnlcas 
que mandam neles, as igrajse que começaram oom o 

• primeiro bispo e que por Isao mesmo consagram aeu 
prelado oomo "primaz das Hespanhes", a solene fé 
qúe nem Roma ouaava contrariar, abeleza plástica de 
seuseatsndaileavotlvoB, a quantidade de sacerdotes 
existentes no arcebispado, enllm, uma longínqua tra­
dição conseoutlvamente observada, mil anos de des­
file sacro, tudo a serviço dumaorença puríssima, leva-
rem-me a eoredltar que tudo se conjugaria para que 
fosse verdade o que se anunciava. 

A arte do cantochão, uma das mais belas glórias 
de toda a arte musical, que sempre leve nos "Schola 
Cantorum" de seus seminários um dos pontos altos 
duma velha cultura teológica, dizia-me que acompa­
nharia o Enterro Santo. E qus aias de archotes lluml-
narlam os arcaicos caminhos, ciando às sombras o 
recorte móvel das figuras compenetradas dos figu­
rantes e a que o bater seco das muletas que ajudam os 
que carregam o Esquife, nas pedras das ruas, dá um 
rito inconfundível e quase trágico. E assim, seria 

• nessa vaga de mistério e de solene comunhão de 
tristeza, que se aguardaria o augusto destile, sempre 
terminado pelo alto Pálio de damasco, sob o qual o 
"Primaz das Hespanhes", de dalmática dourada em 
bordados a fio, ostentando comovidamente o Sa­
grado Lenho em precioso relicário, obra de ourives 
bracarenses do século XV, com seus acólitos de ca­
saca e condecorações, punha tim e respeito. Depois, 
viria a "turba multa". 

"antigamente'*, mas néo tanio que pessoas ainda re-
lativamente jovens nâo tivessem assistido a essas so­
lenidades e dela livessem boa e saudosa recordação. 
O que contam é que não são mais como eram e que, as 
assistindo agora, se decepcionam com a mudança. 
Nào éparamenos, pois aquela aura de autenticidade 
a um tempo perdido, esvalu-se. A Sexta-Feira Santa, 
que é comum ser dia consagrado ã recordação do 
solene evento, é em Braga um dia como outro qual­
quer, com seu comércio laturando, seu mercado 

s feirantes feirando. 

isésj*. 

e as ruas de ávidos compradores que vêm aproveitar 
em Portugal os feriados da Páscoa. Na verdade elas 
entopem as lojas, seria mau negócio desperdiçar esta 

.oportunidade. Mas não são sõ eles, pois a cidade 
trans form a-se numa romaria autêntica, com gente 
vinda de todos os lados, querendo aproveitar tudo o 

'que se lhe depara, gente barulhenta, pouco afeita a 
' emoçóea orientadas, de riso alto e gargalhada aberta, 
.gente de arraial, carregando crianças, gente certa­
mente da melhor, mes que sem aentir o verdadeiro 
espirito do que se comemora, transforma essa hora 
tardia num folclore religioso pouco apropriado. E en­
contram o ambiente exato, pois aa luzes permanecem 
intenBas,asvltrlnoaferemosolhoa com seus reflexos, 
a desordem Impera nas ruas do percurso e as varan­
das e janelas das casas regam de luz o ambiente que 
ae desejaria quebrado e quieto. 

Aproclssfiopasaaàsonzehorasdanolteeópena 
que se perca na algazarra sue mensagem solene, poia 
as Irmandades com saus irmêos de cabeças cobertas 
pelos capelos dos hábitos e seus estandartes urras 

Os "larricocos" {penitentes descalços) convidando 
os IrmAos da irmandade da Misericórdia para a 

Procissào do Enterro. 

tando pelas pedras da rua as suas varas e levando 
. quase de rastos os panosdas bandeiras, o deslile dos 
Cónegos da Sá, com seus hábilos ornados de veludo 
negro e suas caudas longas que (âmulos seguravam, 
as murçes cobrindo-lhes as cabeças, os penitentes e 
os tarrlcocos de rostos escondidos, que a tradição 
manda ir descalços, mas que agora se delendom da 
calçada com sandálias japonesas, as tilas de sobre­
pelizes brancas que antecedem o esquife onde apa­
rece a magnifica imagem do Senhor Morto coberto 
com um discreto véu, os andores duma beíeze trágica 
e ainda espanhola, a Imponência do séquito, tudo 
está ainda Intocado na sua essência. E apesar dum 
mau gosto de procissão de aldeia pondo crianças 
fantasiadas em cenas blblices, algumas delas já ao 
colo dos pais mortas de sono, modificando o trágico 
do desfile com a Indiscreta alegria de infância, essa 
Procissão do Enterro poderia ser efetivemente uma 
coisa profundamente emocionante, como dizem que 
foi "antigementa". 

Mesmo porque, egore, espalhados pelas ruas do 
desfite, alto-falantes roulenhos propagam restos de 
música de órgão gravada e que durante o destile fize­
ram ouvir um mau declamador dizendo meus versos 
na hora mels imprópria e no mais desagradável dos 

E dizem que era afamada a ordem, que as ruas 
eram balizadas por pessoas encarregadas de manter-
o curso livre, que quem assistia participava do luto', 
pala morte do seu Salvador. 

Mas Isao era ••antigamente"... Telvez nâo seja,' 
possível fazê-la voltar ao silêncio antigo, mas será 
certamente uma Indignidade deixar que se evllte, 
dentro doa murosdaCldade dos Arcebispos, aque foi • 
eté hépoucosanos,a mais sentida, genuína e clássica: 
des manifestaçóes religiosas portuguesas. 

. • > . •f. • 


